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CINEMA E SALA DE AULA: PROPOSTAS E REFLEXÕES 
Adriana Falqueto Lemos1 
 
Resumo: A partir das reflexões sobre a mídia cinematográfica enquanto produção artística 
elabora-se, neste texto, uma discussão sobre o uso desse produto cultural em práticas 
pedagógicas voltadas para o contexto de sala de aula. Por meio de análise bibliográfica e de 
relato de experiências, este estudo trata, principalmente, do estado de arte dessa mídia e da 
sua possível desvalorização quando utilizada apenas como forma de ilustrar conteúdos 
didáticos, além de algumas reflexões e proposições para práticas que privilegiem o filme 
enquanto expressão cultural. 
Palavras-chave: Cinema. Cultura. Ensino. 
 
Abstract: Based on reflections on film as an artistic media, a discussion on the use of this 
cultural artifact takes place in this text regarding teaching practices in classroom context. 
Using bibliographic review and experience reports, the subject mainly is the media state of 
the art and its possible devaluation when it is used only as a way to illustrate educational 
content – some reflections and proposals for practices that favor the film as a cultural 
expression are brought into light. 
Key-words: Cinema. Culture. Teaching. 
 
 
Defende-se que os filmes são expressões culturais desde as primeiras 
publicações de Gilbert Seldes (1924), do diretor e ensaísta Sergei Eisenstein (1929) 
e, posteriormente, de acordo com o que foi discutido por estudiosos como François 
Truffaut. Entre produções comerciais e artísticas há, no grande número de filmes 
feitos todos os anos, uma série de títulos que entram para a categoria de cinema de 
autor: são obras feitas sob o escrutínio, a visão e a criatividade de um maestro. 
Em O prazer dos olhos (2005), Truffaut se traduz autor enquanto diretor. 
Para ele, 
Um filme vale o que vale quem o faz [...]. Um filme identifica-se 
com seu autor, e compreende-se que o sucesso não é a soma de 
elementos diversos – boas estrelas, bons temas, bom tempo –, mas liga-se 
exclusivamente à personalidade do autor (TRUFFAUT, 2005, p. 17). 
 
O cinema de autor, de acordo com Patricia Ferreira Moreno, expõe uma voz 
que fala de uma subjetividade e de uma visão de mundo que leva seus 
expectadores a refletirem sobre o seu mundo próprio. “A produção cinematográfica, 
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assim, entra no âmbito da formação do pensamento, revelando-se como rico 
material de informação sobre a sociedade contemporânea” (MORENO, 2010, p. 75), 
diferente do cinema de mercado, que passa apenas por um processo semelhante a 
uma adaptação “do material que lhe é imposto pelo produtor, incapaz de 
personalizar esse material num discurso genuinamente seu” (LIMA, 2012, p. 4). 
Como o interesse do produtor é mercadológico, ou seja, atender às urgências de um 
público que deseja ser entretido, o produto cinematográfico do diretor de mercado é 
o cinema massificado. 
A partir dessa ideia de cinema é que a discussão deste texto se propõe, 
cabendo a pergunta: por que os filmes são usados, muitas vezes, apenas como 
ilustração de conteúdos dentro do contexto escolar? Refere-se aqui a ideia, por 
exemplo, do professor que deseja ensinar mudanças climáticas. Após explicar o 
conteúdo em sala de aula, o professor decide passar o filme O Dia Depois de 
Amanhã (2004), que se trata de uma narrativa que tem a mudança climática do 
mundo como causadora de um apocalipse. Posteriormente, ele aplica uma prova ou 
atividade para saber se os alunos conseguiram relacionar a matéria dada em sala de 
aula com o conteúdo do filme. 
Trata-se, certamente, de um filme de mercado com valor comercial, mas o 
que ocorre é que, quando usado neste contexto e dessa maneira, esse produto, um 
filme de ficção científica, passa a ser encarado como ilustração para aula de estudos 
climáticos – sua narrativa, seus personagens, o drama que existe nele e todos os 
efeitos especiais são completamente esquecidos. O mesmo ocorre com filmes 
históricos como, por exemplo, Maria Antonieta (2006); pode ser que o filme ajude o 
estudante a entender o contexto histórico francês na época da revolução, mas, em 
última análise, o filme o divertirá mais do que o informará sobre isso.  
Documentários como os feitos pelo History Channel e disponíveis no sítio 
virtual Youtube gratuitamente podem, de maneira mais efetiva, levar o expectador a 
entender eventos relacionados com a revolução francesa. É compreensível que o 
professor queira fazer uma aula diferente quando exibe um longa-metragem, mas é 
preciso entender que há mais atividades para serem desenvolvidas com o uso dessa 
mídia do que a simples proposta de exibi-la. 
Em contrapartida, filmes que possam levar o aluno a entender o sentimento 
de pessoas envolvidas em determinados contextos do passado como O Pianista 
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(2002) e A Lista de Schindler (1993) podem e devem ser usados para construir 
debates e discussões que fomentem o entendimento de uma cultura e de povos 
diferentes: esses filmes não podem ser simplesmente exibidos para posterior 
atividade com questões objetivas. Os filmes podem ser usados como suporte 
didático para o ensino de diversos conteúdos, mas não apenas a ilustração de um 
conceito teórico ou de um cenário histórico. Isso ocorre, principalmente, porque, 
conforme Cristina Buzzo relata em sua tese O cinema na escola: o professor, um 
espectador, 
[...] o professor vê o cinema como material didático em forma de 
imagens, confiando na realidade aparente dos acontecimentos filmados; ou 
o filme ilustra aquilo que foi longamente falado em sala de aula, ou permite 
ao professor suprimir sua fala, deixando o filme ocupar o espaço de sua 
explanação (BUZZO, 1995, p. 101). 
 
A proposta a ser pensada é a da valorização do filme enquanto mídia para 
que se possa evitar a utilitarização ou conteudização da arte ou de objetos culturais 
em ambiente escolar, um contexto no qual é possível, com a prática diária, promover 
a cultura. Essa utilitarização / conteudização já acontece com a literatura e a ideia de 
que a leitura literária, por exemplo, leva à melhoria da leitura, ao aprendizado de 
conteúdos para provas etc., ficando a fruição do leitor e sua apreensão em segundo 
plano. De maneira geral, a literatura em espaços escolares deixa de ser cultura para 
ser matéria de prova. 
Segundo Rita Jover-Faleiros, no artigo “Prefácio e Leitor(es)-Modelo(s): 
Instruções para uma máquina preguiçosa” (2012), a  França vive um momento de 
crise da leitura literária feita na escola, e esta crise se dá, conforme Jean Michel 
Delacomptée (DELACOMPTÉE, 2004, p. 48 apud FALEIROS, 2012, pp. 220-221), 
por um excesso de estudo formal do objeto literário que transforma o texto em um 
mero pretexto para outras investigações mais científicas. Percebemos que essas 
práticas reduzem a participação do leitor enquanto construtor do significado do texto. 
Para Faleiros,  
a impossibilidade de se construir uma teoria do leitor empírico 
parece implicar sua exclusão como variável da atividade que, 
paradoxalmente, só pode se realizar quando da sua atualização, que é, 
contudo, neutralizada na análise (FALEIROS, 2012, p. 221). 
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E essa crise não é privilégio da França: no Brasil é perceptível como exames 
(vestibulares e o ENEM) se tornaram a baliza do conhecimento do aluno, tornando-
se o objetivo e foco do ensino. A literatura deixa sua condição de cultura e se 
objetifica em conteúdo de prova. Já que a compreensão pessoal do aluno acerca de 
uma obra literária não é pauta de um exame, por que ele será avaliado 
objetivamente, a discussão sobre a leitura pessoal e toda a subjetividade que 
compreende essa atividade perde espaço. Assim como ocorre como filme, quando 
este é levado para a sala de aula, concorda-se com a fala de Buzzo: 
Quer considerando o filme uma exposição de acontecimento que 
podem ser tomados como verdadeiros, quer exibindo o filme para, ao seu 
final, abandoná-lo completamente para entrar na parte séria da aula, entre 
uma posição e outra perde o aluno, que precisa aprender a ser um 
espectador sem emoções (BUZZO, 1995, p. 101). 
 
A discussão sobre leitura literária é instigante, porém é preciso retomar o 
assunto em pauta: o cinema como cultura dentro do âmbito escolar. A literatura foi 
usada para ilustrar como certas atividades de sala de aula podem fazer com que 
cultura se transforme em objeto esvaziado de subjetividade. 
Pensemos o mesmo filme utilizado de exemplo anteriormente, o O Dia 
Depois de Amanhã (2004), do diretor Roland Emmerich. O longa trata de uma 
tragédia em nível mundial causada pelo aquecimento global; há muitas cenas de 
ação e drama e os personagens tentam fazer o possível para sobreviver. 
Proporemos, abaixo, algumas atividades que podem ser feitas com grupos de 
alunos em séries diferentes: 
a) Os alunos podem assistir até a metade do filme e, a partir daí, podem 
escrever o final da história da forma como imaginam que aconteceu. O oposto 
também pode ser feito; eles podem ver os últimos minutos do filme e, a partir daí, 
criar o início do drama. 
b) Os alunos podem assistir ao filme inteiro e, a partir daí, podem criar seu 
próprio curta-metragem apocalíptico. As causas para o apocalipse e o enredo serão 
criações dos alunos.  
c) Um debate pode ser levantado após o filme: Você acredita que isso é 
possível? Qual é o futuro do mundo? Uma redação pode ser proposta como 
sequência para o debate. Outro debate que pode ser feito entre os alunos, com 
grupos pequenos, é o de identificação: com que personagem eles se parecem ou, 
de que maneira eles agiriam naquele filme. Eles aprenderam alguma coisa com a 
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narrativa? Fariam algo diferente do que foi feito lá? Há outras perguntas que podem 
ser feitas sobre cultura e sociedade, por exemplo: “Se esse filme tivesse sido filmado 
no Brasil, como ele seria?” etc. 
Outras propostas podem ser feitas e essas são algumas ideias. A questão é, 
principalmente, evitar o uso do filme como simples ilustração de conteúdos já dados 
e fazer com que haja debate de ideias e exposição da apreciação dos alunos. As 
sugestões feitas anteriormente têm como propostas a escrita criativa, a produção de 
vídeo e roteiro ou o debate de ideias; de qualquer forma, o filme está no cerne da 
atividade como um conteúdo em si mesmo ou como fonte a partir da qual o 
professor intervém para criar novos sentidos em diálogo com os alunos e com a 
matéria proposta. A falta de uma atividade que utilize cinema como cultura produz a 
ideia de que a aula de filme é uma aula perdida, e que esse objeto é um tapa-buraco 
educacional sem-sentido – mesmo que o filme seja popular, como o exemplo acima. 
 
 
Imagem 1: Cena do filme O Dia Depois de Amanhã (2004). 
 
Observa-se outra proposta: o uso do longa-metragem 12 Anos de 
Escravidão (2013), de Steve McQueen, vencedor do Oscar de melhor filme do ano 
de 2014. Baseado no livro homônimo autobiográfico, de memórias, de 1853, narra a 
história de um homem norte-americano chamado Solomon Northup, sequestrado e 
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feito escravo. Todas as pessoas e situações exibidas no filme são relatos de 
situações reais vividas por Solomon.  
Durante o ano letivo na Rede Estadual de Ensino do Estado do Espírito 
Santo há o indicativo do Dia Nacional da Consciência Negra, 20 de Novembro. O 
corpo pedagógico do ensino médio do turno noturno da escola Belmiro Teixeira 
Pimenta, localizada no município da Serra, promove, anualmente, uma semana na 
qual os alunos podem apresentar trabalhos em razão da data; os trabalhos são 
organizados pelos professores. A proposta da disciplina de língua inglesa foi a de 
que os alunos pudessem entrar em contato com a escravidão em lugares como nos 
Estados Unidos e isso se tornou possível através do filme 12 Anos de Escravidão. O 
longa-metragem foi exibido em três partes e com intervalos de uma semana entre 
eles. Depois da exibição de cada trecho, a professora interpelava os alunos e pedia-
lhes que relatassem o que estavam sentindo ao ver o filme numa das folhas do 
caderno. Através dos relatos, foi possível perceber que os alunos se relacionaram 
emocionalmente com Solomon Northup e que se sentiam como ele ainda, hoje, no 
Brasil, na Serra, no ano de 2014.  
Um segundo trabalho com os alunos foi feito com o uso das músicas do 
filme: a professora lhes explicou o que era o Negro Spiritual, estilo de música 
religiosa criada pelos escravos durante sua vida em cativeiro e cantada por eles em 
diversos momentos de suas vidas, seja para lhes dar consolo ou força em 
momentos difíceis. A partir disso, foi proposto o ensaio de um cântico para a 
apresentação cultural da Consciência Negra, a música Down by the Riverside. 
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Imagem 2: Cena do filme 12 Anos de Escravidão (2013). 
 
Apesar de o Brasil ser um país marcado pela escravidão em sua história, 
não há muitas produções culturais que protagonizam o escravo em sua condição, 
assim como ocorre com o filme 12 Anos de Escravidão. E, apesar da distância 
temporal e geográfica, é evidente que o brasileiro se identifica com a história do 
músico Solomon Northup e que, por isso, o filme é uma mídia importante que o 
professor deve usar para fomentar discussões entre os alunos. A experiência acima 
exposta é um dos exemplos de muitas atividades que podem ser desenvolvidas com 
o suporte do filme (no caso da disciplina de língua inglesa), mas o filme pode ser 
incorporado em muitas outras disciplinas com trabalhos multidisciplinares que 
envolvam a sensibilidade dos alunos. 
As propostas acima feitas têm como intenção localizar a mídia 
cinematográfica como suporte para discussões subjetivas e experiências em 
diversas disciplinas no âmbito de ensino escolar. Podem ser feitas atividades que 
visem à sensibilização da leitura literária e das diferentes apropriações que ela pode 
ter em relação ao filme. Uma atividade desse tipo foi proposta pela professora Tania 
Regina Montanha Toledo Scoparo no artigo “Literatura e Cinema: Proposta 
Metodológica para o Ensino Médio” (2012). Scoparo nos chama atenção, 
principalmente, para a necessidade de sensibilizar o aluno para os diferentes níveis 
de leitura que são feitos, entre literatura e cinema, texto verbal e não-verbal. Isso 
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ocorre, principalmente, quando o professor pede que o aluno leia um livro e ele 
recorre ao filme para capturar a narrativa, mas, será que este aluno terá acesso ao 
mesmo texto? Isso ocorre, motivado na maioria das vezes, pelas “indicações de uso 
de adaptações cinematográficas de obras literárias, escolhidas para o vestibular, 
como forma de ampliar a discussão dos livros, mas também como substituto deles, 
na forma de resumo audio-visual” (Buzzo, 1995, p. 142). 
Encerram-se as reflexões e propostas neste artigo, mas a perspectiva é a de 
que os textos e teorias abordadas possam se entrelaçar com outras e auxiliar na 
produção de novas práticas e ideias por parte de pesquisadores e professores, 
além, é claro, de dar continuidade à pesquisa de outros autores. Espera-se que as 
experiências relatadas e propostas com uso de mídias audiovisuais como o cinema 
possam fomentar um ensino mais interessado pela subjetividade e expressão do 
aluno; que o ato de assistir aos longa-metragens na escola não se sustente apenas 
pela necessidade de ilustrar um conteúdo, mas que seja o caminho para a 
construção de diálogos importantes para a preparação do aluno para a vida. 
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Filmes: 
12 ANOS DE ESCRAVIDÃO. Direção: Steve McQueen. Regency Enterprises, River 
Road Entertainment, Plan B Entertainment, 2013. 1 DVD (134 min). 
A LISTA DE SCHINDLER. Direção: Steven Spielberg. Universal Pictures, Amblin 
Entertainment, 1993. 1 DVD (195 min). 
MARIA ANTONIETA. Direção: Sofia Coppola. Columbia Pictures Corporation, Pricel, 
Tohokushinsha Film, 2006. 1 DVD (123 min). 
O DIA DEPOIS DE AMANHÃ. Direção: Roland Emmerich. Twentieth Century Fox 
Film Corporation, Centropolis Entertainment, Lions Gate Films, 2004. 1 DVD 
(124 min). 
O PIANISTA. Direção: Roman Polanski. R.P. Productions, Heritage Films, Studio 
Babelsberg, 2002. 1 DVD (142 min). 
 
